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APRESENTAÇÃO

Entomologia! A Ciência que estuda os insetos, que são os organismos vivos mais 
abundantes no Planeta Terra. Possuem importância médica, agrícola e veterinária, 
por isso pode-se dizer que os insetos de maneira direta ou indireta detém de alguma 
relevância para os seres humanos. Se considerarmos aqueles insetos que são 
utilizados para gerarem produtos valorosos para a sociedade, como mel, própolis, 
geleia real, tecidos e até alimentos através de seu consumo direto, percebe-se a 
extensa e complexa relação existente entre nós, seres humanos, e os insetos. 

A obra “Coletânea Nacional sobre Entomologia 2” é a mais recente iniciativa da 
Atena Editora no sentido de difusão de conhecimento, demonstração de aprimoramentos 
e divulgação de tecnologias, em forma de e-book, no que tange ao estudo de insetos de 
importância médica, ambiental e agronômica, compreendendo 11 capítulos oferecendo 
o mais variado conteúdo sobre os insetos contidos na entomofauna Brasileira, sejam 
eles nativos ou exóticos.  

Abordagens de interesse à comunidade científica, acadêmica e civil-organizada 
envolvidas de forma direta e indireta com insetos de importância agrícola, médica, 
alimentícia ou ecológica determinam a grandeza dos conhecimentos aqui 
disponibilizados, através de temáticas atuais e relevantes, tais como: (i) a dinâmica 
populacional de Helicoverpa armigera, (ii) Coleptera encontrados em plantios de 
eucalipto, da Região Sudoeste da Bahia, (iii) bem como a comunidade de Coleoptera 
de solo da floresta de restinga da Área de Proteção Ambiental (APA) Guanandy, no 
estado do Espírito Santo; (iv) a avaliação do ataque, bem como danos, da lagarta-
elasmo na cultura da soja após a aplicação de diferentes inseticidas em tratamento 
de sementes, (v) o acesso à entomofauna de Chrysopidae em área de restinga,  
(vi) a abundância da família de Chrysopidae na Floresta Nacional de Pacotuba em 
distintas fases lunares, por meio de armadilhas atrativas, (vii) a disponibilização de 
informações relevantes a respeito dos requisitos de qualidade do mel e oriundas da 
internet, (viii) a toxicidade de produtos químicos à indivíduos da família Chrysopidae, 
espécie  Chrysoperla externa, (ix) a avaliação da situação atual da mosca negra em 
diferentes localidades e municípios com plantas hospedeiras no estado de Alagoas e, 
por fim, (x) o uso de armadilhas ovitrampas demonstrando eficiência para a retirada de 
ovos de Aedes aegypti em diferentes períodos do ano são as principais abordagens 
técnicas aqui contidas e esmiuçadas por intermédio de trabalhos com qualidade 
técnico-científica comprovada. 

Por fim, desejamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, 
possa representar como legado, a oferta de saberes para capacitação de mão-de-obra 
através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda praticados 
por diversas instituições em âmbito nacional; instigando professores, pesquisadores, 
estudantes, profissionais (envolvidos direta e indiretamente) com o estudo dos insetos 
e a sociedade (como um todo) frente ao acúmulo constante de conhecimento: a 



melhor ferramenta para conviver, lidar, controlar, usufruir e conhecer sobre esses 
fascinantes seres vivos, de maior abundância no planeta, e que há milhões de anos 
vem se adaptando constantemente aos mais diversos habitats, sejam eles agrícolas, 
urbanos ou naturais.   

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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RESUMO: O gênero Eucalyptus, nativo da 

Austrália, constitui-se uma das principais 
essências florestais comerciais do Brasil. 
Nesta cultura foi relatada a ocorrência de 
muitas espécies de insetos, sendo grande 
parte considerados pragas. Dentre os insetos-
praga,espécies da ordem Coleopteratem 
assumido importância devido ao aumento de 
seus danos, especialmente no que tange às 
florestas destinadas à produção de madeira 
para serraria. Desta forma,este capítulo 
refere-se a uma pesquisa realizada em 
plantios de Eucalyptusspp., que objetivou a 
realizaçãode um levantamento das famílias de 
coleópterosencontradas nos plantios.Partindo 
deste pressuposto, conduziu-se um estudo 
em dois talhões de eucalipto, com dois meses 
de idade, localizados em uma propriedade na 
Sudoeste do estado da Bahia. Para a coleta 
dos insetos foram instaladas mensalmente 
armadilhas dos tipos Moericke e Pitfall, 
permanecendo no campo durante o período de 
48 horas. Também foi realizada a coleta manual 
dos insetos em 50 plantas de cada ponto amostral, 
avaliando-se um ramo por planta. Ao final da 
pesquisa, foram coletados 1.272 coleópteros 
distribuídos em doze famílias (Carabidae, 
Cerambicidae, Crysomelidae, Coccinelidae, 
Curculionidae, Elateridae, Histeridae, 
Melaidae, Melyridae, Scarabeidae, Silphidae e 
Tenebrionidae). A família que apresentou maior 
número de insetos foi Crysomelidae (35,6%). 
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Em seguida as famílias Tenebrionidae e Elateridaeapresentaram 18,02% e 14,8% dos 
indivíduos coletados respectivamente. As famílias Histeridae, Melaidae, Melyridae e 
Silphidae, juntas apresentaram uma frequência relativa inferior a 2%. A área estudada 
apresentou um número expressivo de coleópteros associados a Eucalyptusspp. e, 
deste modo, estudos futuros poderão indicar os problemas potenciais ocasionados 
pelos coleópteros em plantios de eucalipto da Região Sudoeste da Bahia. 
PALAVRAS-CHAVE: Coleópteros; Eucalipto; Semiárido.

1 | 	INTRODUÇÃO

O gênero Eucalyptus é nativo da Austrália econfiguraa principal essência 
florestal comercial do Brasil. Esta afirmativa se dá devidoa seu rápido crescimento, 
alta capacidade produtiva, bem como à sua grande diversidade e facilidade de 
adaptação em ambientes de tipos distintos. Segundo Garlet (2010), a ampla 
diversidade de espécies de eucalipto torna possível sua utilização em diversos setores 
de produção. Outrossim, o avanço destes plantios tem ocorrido em regiões que antes 
não apresentavam tradição florestal,  como exemplo tem-se alguns estados da região 
Nordeste do Brasil e mais especificadamente a região Sudoeste do estado da Bahia.  

Na região semiárida do Nordeste, em especial na região Sudoeste do estado da 
Bahia, os plantios de eucalipto estão se expandindo devido, principalmente, à crise da 
monocultura cafeeira, que teve início no final da década de 1980 e se aprofundou na 
década seguinte (ANDRADE et al., 2013). O aumento ou surgimento de insetos-praga 
tanto de origem nativa quanto exótica são proporcionais à expansão destes plantios.

Desta forma, existe atualmente no Brasil uma gama de pesquisas com 
diferentes metodologias que envolvem o estudo de insetos em plantios de eucalipto. 
Em sua maioria, estes estudos abordam grupos específicos de insetos-praga e de 
inimigos naturais. Os resultados mostram que juntamente com formigas cortadeiras 
e as lagartasdesfolhadeiras, os besouros desfolhadoresconsistem nos principais 
responsáveis por causarem prejuízos à eucaliptocultura nacional.

Estes besouros são pertencentes à Ordem Coleoptera, sendo esta a mais 
rica e mais variado da classeInsecta. Sua importância florestal se dá nos âmbitos 
econômicos e ecológicos.Pesquisas realizadas mostram que as principais espécies 
de insetos-praga do grupo Coleopteraque acometem prejuízos à cultura do eucalipto 
são das seguintes famílias:Scolytidae, Cerambycidae, Scarabaeidae, Platypodidae, 
Chrysomelidae, Buprestidae e Curculionidae.

Além dos descritos, insetos de origem australiana foram introduzidos no Brasil 
e desde então assumiram importância econômica. Como exemplo, tem-seinsetos 
dos gêneros Gonipterus e Phoracantha (QUEIROZ, 2009). Outros como a broca-
do-eucalipto  (Phoracanthasemipunctata– Fabricius, 1775) e o gorgulho-do-eucalipto 
(GonipterusgibberusBoisduval, 1835e G. scutellatusGyllenhal, 1833) também pragas 
exóticas, foram registradas há muito tempo no Brasil, no entanto, causando perdas 
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econômicas reduzidas (WILCKEN, 2003). 
Todavia, com o avanço de plantios em novas áreas, existe ampla possibilidade 

da ocorrência problemas com outros insetos-praga. Deste modo, levantamentos 
deinsetostem sido utilizados no monitoramento de áreas para o conhecimento das 
pragas e dos inimigos naturais, subsidiando, desse modo, a adoção de práticas 
culturais em função das características de cada área de plantio.

De posse da pesquisa e dados coletados a cerca dos insetos da ordem Coleoptera 
associados à cultura do eucalipto, este capítulo pretende mostrar as principais famílias 
encontradas em duas áreas de plantios de eucalipto situadas na região Sudoeste do 
Estado da Bahia.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizadaem dois talhões de eucalipto, pertencentes às espécies 
de E. urophylla (Talhão 1) e E. urophyllax E. camaldulensis (Talhão 2),entre novembro 
de 2014 e dezembro de 2015. O Talhão 1possuía plantas com dois meses de idade 
e apresentava área de 38 hectares. O Talhão 2apresentava plantas com oito meses 
de idade e cerca de 3 hectares.O espaçamento de plantio dos dois talhões era de4 
x 3 (quatro metros entre linhas e três metros entre plantas). Ambos localizam-se na 
fazenda Santana I (14°01’01.01’’S e 40°33’03.48’’W), município de Planalto, estado da 
Bahia, situado a 943 metros de altitude.

Segundo a classificação climática de Köppen, o clima da região é do tipoAw. 
Este tipo de clima é considerado quente, todavia apresentasua estação seca bem 
acentuada coincidente com o inverno. Ainda, caracteriza-se por meses frios, entre 
maio e agosto e calor, especialmente entre os meses de janeiro a março.

Para a realização da coleta dos coleópteros, foram instaladas dois tipos de 
armadilhas:Moericke e Pitfall. Ambas foramalocadas mensalmente nas duas áreas de 
estudo e permaneciam no campo por umperíodo de 48 horas. Devido às diferenças 
nos tamanhos das áreas dos talhões estudados, houve uma pequena diferença no 
número de pontos de coletas de insetos de cada talhão. No Talhão 1, foram instalados 
seis pontos de coleta, sendo três pontos centrais, e três pontos de borda, situados a 
50 metros da bordadura. Por outro lado, no Talhão 2utilizou-se quatro pontos, sendo 
dois centrais e dois de borda distribuídos de maneira igual ao Talhão 1. Cada ponto 
apresentava duas fileiras com cinco armadilhas Moericke, instaladas a uma altura de 
0,80 metros do solo e distantes 10 metros uma da outra e 20 metros entre fileiras e 15 
armadilhas Pitfall instaladas rente ao solo entre as armadilhas Moerickes (três Pitfalls 
para cada Moericke) totalizando dez armadilhas Moerickes e 30 armadilhas Pitfall por 
ponto.

A coleta manual foi realizada em 50 plantas de cada ponto de coleta,avaliando-se 
um ramo por planta, seguindo a metodologia proposta por Garlet (2010). Foi realizado 
um caminhamento em forma de zigue-zague, avaliando uma planta de uma linha e, 
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em seguida uma planta de outra linha, sendo amostrada uma planta a cada cinco na 
linha de plantio. 

Os insetos coletados tanto nas armadilhas quanto na coleta manual foram 
acondicionados em frascos e levados ao Laboratório de Biodiversidade do Semiárido 
(LABISA) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. No laboratório foi realizada 
a limpeza, triagem e identificação das famílias dos coleópteros coletados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 1.272 coleópteros distribuídos em doze famílias: Carabidae, 
Cerambycidae, Crysomelidae, Coccinelidae, Curculionidae, Elateridae, Histeridae, 
Meloidae, Melyridae, ScarabaeidaeSilphidae e Tenebrionidae(Tabela 1). Todavia, 
deste total, 360 indivíduos não foram identificadas em nível de família, devido às más 
condições que os indivíduos encontravam-se no momento de triagem, ficando estes 
classificados apenas em nível de ordem.

Coleoptera T1 T2 Total
Carabidae 55 43 98

Cerambycidae 6 0 6
Crysomelidae 253 78 331
Coccinelidae 26 2 28
Curculionidae 69 20 89

Elateridae 105 10 115
Histeridae 2 0 2
Meloidae 1 0 1
Melirydae 3 0 3

Scarabaeidae 59 22 81
Silphidae 3 0 3

Tenebrionidae 128 22 150

Tabela 1. Famílias de insetos da ordem Coleoptera coletados em dois talhões de Eucalyptusspp 
(T1 e T2), na Região Sudoeste da Bahia. 

De acordo com Zidko (2002), a ordem Coleóptera é consideradaa mais rica e 
variada da classe Insecta, apresenta grande importância florestal, nos pontos de vista 
econômico e ecológico. A família Crysomelidae apresentou a maior quantidade de 
insetos coletados durante o período de estudo, seguida pelas famílias Tenebrionidae, 
Elateridae, Carabidae, Curculionidae e Scarabaeidae.

Esse levantamento apresenta resultados semelhantes aos encontrados por 
Boscardinet al. (2013), que em plantios de Eucalyptus spp. no estado Rio Grande 
do Sul também encontraram as famílias Elateridae e Scarabaeidae como as mais 
representativas. No entanto, a família Crysomelidae, Tenebrionidae e as demais aqui 
listadas como frequentes não foram relatadas. 

Os besouros da família Crysomelidae frequentemente são encontrados 
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atacando essências florestais no Brasil. Os danos causados por esses insetos 
afetam o crescimento das árvores, por meio da interferência na taxa e no equilíbrio 
dos processos fisiológicos internos, o que ocasiona deficiência no desenvolvimento e 
até mesmo morte das plantas (FREITAS, 1998). A família Crysomelidae ocorreu em 
todos os meses do ano, porém, nos meses de novembro, dezembro, fevereiro, abril e 
maio obteve maior incidência, sendo que a maior quantidade foi registrada no mês de 
fevereiro. Isso mostra que insetos dessa família apresentam maiores populações na 
época mais quente e úmida do ano. Esses dados são concordantes com Gonçalves 
(2008), que relata que a temperatura está correlacionada positiva e significativamente 
com a ocorrência dos crisomelídeos.  Já os menores números de indivíduos foram 
observados nos meses de junho, julho e outubro, quando são registradas as menores 
temperaturas do ano e há uma redução da precipitação pluvial. O mês de janeiro, apesar 
de ser um dos mais quentes do ano, apresentou baixa quantidade de crisomelídeos 
e essa redução pode ser explicada pela diminuição da precipitação pluviométrica 
que ocorreu nesse mês no ano de 2015, de acordo com dados obtidos da Estação 
Meteorológica da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, situada a cerca de 50 
km do local estudado.

Insetos dessa família merecem atenção, pois frequentemente são encontrados 
em plantios de eucalipto e de acordo com Anjos (1992), o coleóptero de maior 
importância para a eucaliptocultura brasileira (Costalimaitaferruginea)(Fabricius)
pertence à família Crysomelidae. Napresente pesquisa, crisomelídeos do gênero 
Lamprossoma ocorreram entre os meses de janeiro e maio e representaram 14,5% 
dos crisomelídeos coletados. Insetos desse gênero ainda não foram relatados 
causando danos ao eucalipto, no entanto, de acordo com Caxambú; Almeida (1999), 
espécies de Lamprossoma alimentam-se principalmente de plantas das famílias 
Combretaceae, Bombacaceae, Mimosaceae, Melastomataceae e Myrtaceae, sendo 
portanto importante que se recomende o seu monitoramento na cultura do eucalipto.

A família Tenebrionidae obteve maior número de indivíduos no mês de abril e 
menores índices entre os meses de julho e outubro.  Representou 11,7% dos indivíduos 
coletados e insetos dessa família, podem ser pragas agrícolas. Entretanto, relatos 
negativos desses insetos associados aeucaliptocultura não foram encontrados. 

A família Elateridae, foi responsável por 9% dos coleópteros coletados. Os maiores 
índices ocorreram nos meses de novembro e dezembro, como ocorre com grande 
parte dos insetos da ordem Coleoptera.Esta família possui espécies importantes para 
a eucaliptocultura, pois, sefundoZanuncioet al. (1993), durante a fase jovem ou adulta 
são inimigos naturais de pragas do eucalipto. Todavia, 76,1% dos elaterídeos coletados 
pertencem ao gênero Conoderuscujas larvas e adultos alimentam-se especialmente 
de tecidos vegetais.

A família Carabidae, representou 7,7% dos indivíduos identificados, com maior 
índice no mês de outubro, o que corrobora os resultados encontrados por Oliveira 
et al. (2001). Estes autores, avaliando os coleópteros associados à eucaliptocultura 
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em Minas Gerais, observaram a maior incidência de insetos dessa família no mesmo 
mês, o que mostra que estes, assim como a maioria dos coleópteros apresentam 
populações mais elevadas na época mais quente e úmida do ano. Segundo Zanuncioet 
al. (1993) é desejável a presença de insetos desta família, pois a mesma é composta 
por espécies predadoras, especialmente de lagartas. As larvas e os adultos são muito 
ativos e encontram-se sob folhas onde procuram suas presas. 

Os curculionídeos foram representados por 6,9% dos coleópteros coletados. 
O maior número destes ocorreu no mês de março, sendo que nos demais meses o 
índice de insetos dessa família apresentou-se de forma constante, tendo um pequeno 
aumento no mês de novembro. De acordo com Ohmart; Edwards (1991), nas regiões 
onde o eucalipto é nativo, espécies desta família, juntamente com os escarabeídeos e 
crisomelídeos estão entre as pragas mais importantes desta essência florestal.

A família Scarabaeidae representou 6,4% dos indivíduos coletados. Estes 
insetos tiveram maior ocorrência entre os meses de setembro e novembro. Freitas et 
al., (2002) relataram maior quantidade de espécies de escarabeídeos em eucalipto no 
estado de Minas Gerais nos mesmos meses. Os mesmos autores ainda relatam que 
picos populacionais de espécies dessa família foram registrados em meses de início 
da época chuvosa, com poucos indivíduos coletados nos outros meses do ano. Este 
comportamento é semelhante a de outras famílias que apresentam importância para 
a eucaliptocultura (ZANUNCIO et al. 1993).Insetos dessa família são importantes para 
a cultura do eucalipto, pois apresentam algumas espécies-pragas importantes, tanto 
no Brasil, como na região de origem da cultura, por se alimentarem das suas folhas 
(ANJOS et al. 1996; OHMART; EDWARDS, 1991). 

A família Coccinelidae apresentou apenas 2,2% dos coleópteros coletados. 
Insetos dessa família, juntamente com os carabídeos são predadores importantes 
de lagartas e ovos de lepidópteros desfolhadores (BERNARDI et al. 2010). A maior 
incidência desses coleópteros ocorreu no mês de novembro.

A família Cerambycidae apresentou poucos indivíduos coletados durante o 
período estudado, apenas 0,5%. Resultados semelhantes foram encontrados por 
Spassinet al. (2013). Os autores ainda relataram que mesmo esta sendo considerada 
uma das famílias com maior frequência de insetos, no que diz respeito às espécies, 
a quantidade encontrada em seu estudo foi baixa. No entanto, Bernardi et al. (2010) 
encontraram a família Cerambycidae como uma das mais abundantes em um estudo 
realizado no Rio Grande do Sul, mostrando que a diversidade de insetos da ordem 
Coleoptera pode variar de acordo com as regiões de nosso país. Esses insetos ocorreram 
apenas entre os meses de novembro e fevereiro. Gonçalves (2008) corrobora os 
resultados encontrados, pois concluem que as populações de cerambicídeos tendem 
a aumentar nos meses quentes e chuvosos do ano. 

As famílias Histeridae, Melarydae, Meloidae e Silphidae, juntas representaram 
menos de 1% dos coleópteros coletados. Em outros trabalhos, insetos dessa família 
também não obtiveram índices representativos.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante a extensa quantidade de insetos pertencentes ao grupo Coleoptera 
encontrados na fazenda Santana I, localizada na região Sudoeste da Bahia, é plausível 
considerar que existe registro de famílias de importância econômica para a cultura do 
eucalipto nos plantios analisados. Considerando que a região estudada encontra-se 
em franca expansão de cultivo da cultura florestal em questão, faz-se necessária a 
realização de pesquisas adicionais, a fim de realizar uma identificação mais detalhada, 
em nível de espécie, para posterior verificação de surtos e/ou prejuízos para os 
produtores da região.
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